
Governo de Minas destaca ações da Defesa
Civil para o período chuvoso em todo o
estado
Qua 21 janeiro

Com a previsão de uma semana marcada por instabilidade atmosférica e volumes elevados de
chuva em diversas regiões do estado, entre a última sexta-feira (17/1) e este sábado (24/1), o
Governo de Minas Gerais, em parceria com a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil (Cedec-MG),
já tem pronto um conjunto robusto de ações estruturantes para fortalecer a prevenção e a resposta a
desastres nos 853 municípios mineiros.

 

 

"A Defesa Civil começou a se
preparar para o período

chuvoso ainda no início do
ano passado. Mais de 6 mil
agentes municipais foram

capacitados para a resposta
no momento da emergência.

Além disso, estão sendo
distribuídos kits de socorro
humanitário, de dormitório e
limpeza, para garantir que a
assistência possa chegar

 
  

  

https://www.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/defesacivil


imediatamente às pessoas
atingidas pelas chuvas neste

período", ressalta o vice-
governador Mateus Simões.

 

Nos últimos anos, o governo estadual realizou o maior investimento da história em proteção e
defesa civil, destinando mais de R$ 94 milhões à aquisição de 513 kits, compostos por viatura 4x4,
notebook, trena digital e coletes reflexivos. Ao todo, 494 municípios já foram contemplados. Nesta
quarta-feira (21/1), Mateus Simões e o coordenador estadual da Defesa Civil, coronel Paulo
Roberto Bermudes Rezende, estiveram  no galpão do 5º Batalhão da Polícia Militar (BPM), onde
fizeram também a entrega de dois veículos para os municípios de Jampruca e Pompéu.

 

 

"O governo faz a maior preparação da
história para o período chuvoso. São ações

que envolvem todas as secretarias de
Estado. Estamos trabalhando em bacias de

contenção, ações de autoproteção nas
escolas, além da entrega dos kits de defesa

civil, que possuem viaturas, drones com
imagem termal, luz de cena, geradores,

coletes, notebooks e diversos outros itens
que têm nos permitido ajudar os municípios

 
  

  



mineiros", destaca o coronel Paulo
Rezende.

 

Todas essas ações fizeram com que Minas Gerais se consolidasse como referência nacional em
gestão de riscos e desastres, com iniciativas inéditas e ampliação de alertas à população e
fortalecimento contínuo das Defesas Civis municipais.

Ações da Defesa Civil
 

Centro de Inteligência em Defesa Civil (Cindec)

Inaugurado em novembro de 2024, o Centro de Inteligência em Defesa Civil (Cindec) é uma
iniciativa inédita no Brasil, criada para integrar tecnologia e informação e tornar as respostas a
emergências mais rápidas e eficientes.

O centro conta com painel de monitoramento em tempo real e equipe especializada para análise de
dados, integrando informações de áreas como infraestrutura, saúde e meio ambiente, o que permite
ações mais coordenadas e decisões baseadas em evidências.

Emergência MG

Em dezembro de 2025, a Defesa Civil passou a integrar oficialmente o aplicativo Emergência MG,
ampliando a atuação conjunta com as forças de segurança.

Pela plataforma, o cidadão pode solicitar apoio, registrar ocorrências de risco, pedir vistorias
preventivas, denunciar irregularidades e acessar informações importantes. Também é possível
enviar fotos, compartilhar localização, realizar chamadas e receber alertas meteorológicos, boletins
informativos e conteúdos de capacitação.

O serviço é mantido pela Companhia de Tecnologia da Informação de Minas Gerais (Prodemge) e
pode ser acessado neste site, pelo MG App e pelo Telegram, buscando por Emergência MG.

Alerta via SMS

Por meio do número 40199, os mineiros podem receber alertas meteorológicos diretamente no
celular, bastando enviar o CEP. Minas Gerais ocupa atualmente o terceiro lugar no Brasil em
número de cadastrados no sistema.

Defesa Civil Alerta

https://www.prodemge.gov.br/
http://www.emergencia.mg.gov.br


O sistema utiliza a rede de telefonia celular para emitir alertas gratuitos, com mensagens de texto e
avisos sonoros que interrompem qualquer conteúdo na tela do aparelho, inclusive no modo
silencioso. O serviço funciona em áreas com cobertura 4G ou 5G, sem necessidade de cadastro
prévio, e garante que informações críticas cheguem rapidamente às populações em risco.

Situação de emergência no estado

Até o momento, Minas Gerais possui 46 municípios em situação de emergência após ocorrências
relacionadas às chuvas. Foram registrados três óbitos (Sabará, São Tomé das Letras, Pouso
Alegre).

Em todo o estado, foram registrados 457 desabrigados (pessoas que necessitam de abrigo público,
como habitação temporária, em função de danos ou ameaça de danos em seus domicílios) e cerca
de 3 mil desalojados (pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam
seus domicílios, mas que se deslocam para casa de parentes ou amigos).

Orientações de segurança para o período chuvoso

Tempestades

Evite sair de um local seguro durante as chuvas. Aguarde a chuva diminuir ou encerrar.
Mantenha-se atento aos níveis da água. Procure um lugar seguro ao sinal de aumento do
nível.
Mantenham as portas e janelas da casa fechadas para evitar a entrada de ventos fortes.
Não deixe crianças brincarem na chuva ou em enxurradas. Há risco de doenças e acidentes.
Se for levado pelas águas, procure agarrar-se em algo que flutue.
Não se arrisque em atravessar as ruas e áreas alagadas a pé ou com veículos.
Retire todo o lixo e leve-o para áreas não sujeitas a inundações.

Raios

Não se proteja embaixo de árvores, pois elas podem cair e atrair raios. Busque abrigo em
veículos ou edificações.
Se estiver ao ar livre e sem abrigo, fique agachado, com os pés juntos e a cabeça abaixada,
mantendo-se o mais baixo possível.
Desconecte os aparelhos elétricos da corrente elétrica para evitar curtos circuitos.

Deslizamentos de terra

 Se sua casa apresentar trincas ou outras alterações estruturais, acione imediatamente o
Corpo de Bombeiros (telefone 193) e a Defesa Civil de seu município (telefone 199) para
avaliar o imóvel, antes do retorno à casa. Somente retorne se as águas baixarem e o caminho
estiver seguro.

Após a chuva

Evite contato com as águas de inundações/alagamento. Elas estão contaminadas e podem
provocar doenças.
Só entre na água se for absolutamente necessário, usando botas de borracha.



Remova a lama e o lixo do chão, das paredes, dos móveis e utensílios.
Não use equipamentos elétricos que tenham sido molhados.
Lave e desinfete os objetos que tiveram contato com as águas de inundação/alagamento.
Evite beber água ou comer alimentos que tiveram contato com as águas da
inundação/alagamento, pois eles podem estar contaminados.


